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e í« r io  easiessde a ;fâ e -  
p n b llc it  P o r l t i p e s a  í . ' ? t c , 
t e r  u n i a á.earáe^ííha stj?cría- 

ssi e a à e i j s ^ ç i á i  i s  i a

0,  Directorio,  mantendo os seus pon
tos de vista sobre a pureza dos priu- 
eipios da Republica Democrat ica.  ins
t i tuídos pela Const i tuição de 1911,  en 
tende,  ent re tanto,  que é indispensável  
evi tar  a expressão violenta e o embate  
sem t réguas e todas as manifestações 
do progresso socialista e por isso pro 
porá a adopção de reformas,  que,  d an 
do satisfação ás reclamações operarias ,  
t o rnam innteis e desnecessários qu a i s 
quer  movimentos pe r tu rbadores  da boa 
ordem social. E n t e nd e  o Director io 
que a Republica Por tuguesa  deve ter  
um a  tendencia áher t au ien te  socialista, 
procurando integ rar  as suas inst i tuições 
em formulas politicas ■ amplas que, fa . 
cilitem a t ransformação social, mercê 
do fluído quê tende á mòdvíicar p r o 
fundamente  a facè politica do mundo e: 
a que fez rfcfetejjcia o .grande es tadi s
ta Lloyd  Gorge.  K<‘Sta ordem de ideias 
o Directorio apresen ta rá  ao Congresso 
um miai mo de r eformas de carac te r  
social pa ra  ser  adoptado como p r o g ra 
m a  imediato do governo.  Reforma da 
ler sôbre associações operarias no sea.r 
tido de garan t i r  a todas as classes a 
j u s t a  defesa dos seus interesses.  Esta  
r eforma tem o intuito dé cr iar  organis-  
mos operários,  dotados de e i èmentos  
de estudo; qne possam t raduz ir ;Lde wroa 
manei ra  .viável, s s  suas reclamações.  A 
ligação destes organismos com os p a 
ralelos pat ronais t raduzir -sé-ha  em be
neficio certo pa ra  uns e para outros,  
assim como para a sociedade,  q u e ‘v e 
rá t r ansfo rmadas  duas-classes  em luta 
constante em duas classes colaborando 
pa ra  um fim de inte resse  cumum.  Es 
te çpnjunto de organismos será r e gu 
lado por disposições espeeiaes e or ien
tado por uma repa r t i ção ' super io r ,  c u 
jos  serviços correspondam inte i rameate 
ao estudo . das questões susci tadas 
ent re o capital  e o t raba lho.  Impõe-se

a ’- rt:urga 11 rtaçcfu auo niDULijyxa. a ; i;i
tr.os aviadores ,  sandô-íhes uma mais 
larga- competencia para ab r an ge i  todos 
saiar iados e consti tuindo-os de forma a 
que o seu funcionamento se ja  r egular  

. e proveitoso.  E ’ necessário criar,  em 
bases qu.e uma proposta deta lhada es 
peciíicará,  os seguros contra a doença,  
a velhice e a invalidez,  assim como le
va r  a todas, as classes de salariados os 
benefícios da lei dos acidentes  do t r a 
balho.  E ’ u rgente a r e forma radical  
dos serviços de assistência publica,  que 
deverão aperfeiçoar-se e ab r anger  todo 
o pais. Impõe-se a revogação das leis 
chamadas  de excepção,  assim como a 
que se des t ina a ' c o m ba te r  a reinei- 
dencia,  subst i tuindo-a pelo co n í hâ t é ’di- 
r ; c ;o  á cr iminal idade,  sem duvida,  
mais eficaz. No- numero des tas  med i 
das está o al argamento e expansão dás 
tu tor i as  da infancia e seus internatos ,  
proteção aos menores  nas fabr icas ,  quer  
intelectual.  Ainda corno med ida de 
g rande  alcance social e economico.,. irn 
põe se a proteção directa ao et r . igran. 
te pa ra . a s  nossas colónias, dos salar ia 
d.os rurais e urbanos.  O Directorio 
proporá,  que se e s tu d e  o problema da 
social ização dos baldios, resolvendo o 
no sentido aí irmativo,  pelas vantagens  

. que dessa socialização podem resul t ar ,  
tanto sob o ponto de vista economico.

Eriajatsças.— A a d o p ç ã o  d o  iea- 
psísdo d e  rcaaiíiifflíeast©, a re -  

■ ío ra n a  d© ,Sía»p«st© -sofrre as  
gaseessõe» e ©Mirais náedi> 
d a s  p a ra  r e s t a b e le c e r  © è- 

«geaílffori© ffiuaoeelr©

; 0  Directorio entende que é indis
pensável  res tabelecer  o equilibrio fi
nanceiro pa ra  garant i r  a execução das 
réfòTmas urgentes  ca racter  social e a 
intensificação da produção agricola e 
industrial .  Não pode pronunciar-se d e 
finit ivamente sobre a orientação a se-- 
gui r  sem conhecer  e e s tudar  detalhada-  
men.te a actual si tuação financeira,  que 
sé- lhe afigura temerosa.  Todavia ,  e n 
tende què á  adopção sobre bases jus -

: . J i .  a . .• • ° ‘ ; yp* v‘
rendimento,  a r eforma do imposto-so-  i  
bre as sucessões e outras modicíãs : 
adequadas,  permitirão.*’ r estaLelecer  o i 
equiiibrio.  Impõe-se outras  medidas 
quanto á divida cr iada,  mas essas só ‘ 
poderão ser  es tudadas quando conhe- j  
cida em detalhe e com niafaeros exa-  ; 
ctos a si tuação financeira.

E5e»s©sssia a a e io a sa l. •— P r ó -  
pSe-se a criação d» Saísístó- i 
í© á© ^«ma-esil© itía'cs®aiíiJ , ■; 
qsse .eiabw rará sipa galpa© .ge

E, ú.*tí (i..C  (tí.ái C" O  .

0  Directorio é p a r t i d a r io . da inter- ! 
vençàp do Estado  ua intensincaçao.  a- 1 
gr icoía e indust ria i  na forma de .pro- ?. 
tecção financeira e facilidades- de. im- ; 
pórtáção de a.iulios e mater ial  agricola 
e. iudust rial .  E ’ part idario d_as medidas 
prat icas contra a incul tura dos terrenos í 
e que de re m ir até á expropr iação pa- j 
ra o Estado  e lançamento d.e fortes ( 
contribuições nos terrenos consti tuindo 
propriedade de mero recreio Defende 
a intensiíicatoào da viação ordinár ia  e 
a imediata  elaboração de um plano g e 
ia! de h id rauhca agricola em todos os 
seus. aspectos economicos.  E ’ partida- 
r io-de um emprest imo pa ra  efectuar  as 
obras dè ir r igação exigidas  pa ra  a' fer 
tiiidade do solo e pr incipalmente do 
Alentejo.  A indust r ia s ide rúrgica m e 
recer  ihe-ha especial atenção e terá em 
vista a sua efectivação como o ap-ro 

* vei tamento de todas as r iquezas do 
subso lo .  Além disso pensa o Directorio 
que deverá  fazer-se um inquéri to agr í 
cola-, industrial  e comercia l  seguido da 
reforma pautai ,  tendo em vista a t r an s 
formação . das matér ias  pr imas de . p ro
dução continental  e colonial. Acha  u r 
gente a'criação'  de crédito industriai  e 
comercial,  o desenvolvimento do fomen
to agricola e o es tabelecimento da mu- 
tualidade agricola e industrial .  P a r a  
incidência .do lançamento da  cont r ibui 
ção predial rúst ica,  defende a forrna- 
çâo*obrígatofia do cadastro da proprie; 
ú ade.  0  Directorio,  aval iando a aeces-

. VJ. 1^. ----X- J  - ^  fnnkf l -  .
lljo nacional para a exploração scienti- 
fiça de. t:)das as fontes de r iqueza,  j u l 
ga necessário a  cr iação de um organis
mo queVse dedique a.o es tudo de todos . 
os problemas economicos,  onde es te j am 
represen tadas  to.das as çompeteneias.  
P a ra  esse fim. proporá a criação do I n s 
t ituto de . F o me n to  Nacional  com as se 
guintes secções: Ensino  técnico,  A g r i 
cul tura,  Indust r ia .  Comercio,  Trabalho, .  
Comunicações,  Transpor te s ,  Finanças.  
Instal ado o instituto e convenientemen
te dotado, deverá iniciar os .seus t r aba 
lhos ocupando se do estudo e e l abora
ção de um piano geral  de fomento que 
abranja  em todos os seus aspectos o 
problema economico nacional.  ..

CoS©;:5s 9 . - C í i a ç á o  de" I h s I U  
i j s d o s  í l e  g % a a e a s t t t  d e s K - i e a -  
íl.«s a o s  estea d o s d o s  pro*  
b ie o sa s  è è o u o isa lc o s

E secuçào  das., ca r tas  organicas  j á  
publ icadas,  mas suspensas .  Reforma,  
do ministério das colonias,  de forma a 
l imitar  a sua ingerencia na adminis t ra
ção interna das colonias.  Te rminação  
rápida dos caminhos de ferro em çons-, 
t rução.  Refo rma  das pautas  no sentido,  
de facilitar no,cont inente a entrad-i de 
produtos  coloniais e viceversa» Le i s  de 
protecção aos emigran tes  que deverá 
aprovei tar  ao emigrado ua própria co
lónia de destino,  du ran te  um ano pelo 
menos.  Es tudo  e elab'oração de um 
plano gera l  de colonização.  Criação 
nas diferentes colonias de Ins t i tu tos.de  
Fomento  dest inados ao estudo dos p ro 
blemas economicos que digam respei to 
á economia par t icular  de cada uma d e 
las, es tabelecendo ent re esses orgauis-  
mos e o Inst i tuto de Fomento  Nac io
nal,  criado na metropole,  uma ínt ima 
colaboração n a s  questões que interes
sem á.economia geral  da Nação,  tendo 
especialmente frm vista a p rodução co
lonial de matér ias  p rimas e sua tranç- 
formação,  criação de novas indust rias  
e aperfeiçoamento e intensificação daa 
existentes.



S la r is ih a .— S icvep à  f a z e r - s e  as
m a  «•eopgaffllzação, t e È d o  
pjsijBci pai m easte esas v i s t a  a 

d e f e s a  d a s  c o lo n ia s

Reorganização da marinha de guerra ,  
tendo príricipâlmente em vista a defe
sa  das colonias. P rotecção directa á 
m a r i n h a  mercante ,  facilitando e inci
t ando  a const rução navál.  Es tabeleci 
men to  de carre i ras  de navegação n a 
cionais,  tendo em vista o desenvolvi 
mento da nossa expor tação para os paí
ses da  «Entente» ,  Brazil  e America 
do No'rte,  è a conqui sta  de mercados  
no Oriente,.

C i n c p p a . — A gasapda-se ©  £ ’© » -  
g r ç s s e  d a  fi*az papa- «  es< a -
d w  <2© M s c s i s 4 Í i i a s  v á s

d e  d e s p e s a s

O Congresso da Paz, vai t r aze r  a 
diminuição das necessidades de defesa 
ex terna,  de que resul t ará a diminuição 
das  despesas  de guer ra ,  hias a inda  é 
cedo pa ra  propor  quai squer  medidas 
nes te  capitulo.

In s ís* isçã o .— © e v e r ã  a te n d e p -  
s e ,  «gaiando p o s s ív e l ,  á s i 
tu a ç ã o  ecoaaoissiea d o  p ro -  

f e s s o p a d o  oíieiaE

Multiplicação das  escolas moveis.  
P ro tecção  escolar eficaz pela criação 
de inst i tutos proprios de assistência es
colar,  com o fim de favorecer  a assis
tência aos alunos por,  meio de cantinas,  
concessão de sníisidio; e t ransportes,  
ves tuár io e calçado,* livros e objectos 
escolares.  Criação da mutual idade es
colar  e de escolas especiais para  emi
g r a n te s  e para a infancia das fabricas.  
Intensi i icaçào do ensino técnico em ge
ral  e muito especialmente do ensino 
profissional,.  A tender ,  na medida  do 
possível ,  á si tuação economica do pro- 
íe s soçado. oprima rio.

I n t e r i o r . — A p o l i c i a  essease l-  
f a l ig e à ie  c i v i l —c r ia ç ã o  da  
isÍK ^ fiíg a fã o .  e r í É i n a l  sei*  

eisâ lSea

R efo rm a  da policia, qne deverá  ser 
es sencialmente cu i l .  Criação e inves
t igação criminal  sçíèfitifica. Aumento  
da guarda ,  republ i cana para subst i tuir  
os cont ingentes  de t ropas que ainda ho
j e  esião.J-çncarregados de seryiços de 
policia.  í leorganizacão do ministério do 
inter ior.

O  ;.Jjj£fiçí.orio, expondo o que pensa 
ácê rca  de áFgnns dos problemas que no 
g ra v e  momento que a t ravessamos mais 
interessam- ao país-, a i i rma qué da  sua 
imed iã ta . sõlução  depende . intei ramente 
ab r i rmos  fiav-ds hor izontes  á act ividade 
nacionât-% àTÍva nova era de prosper i 
dades,  que antevê -fecunda se energjoo 
e cons tante esforço conqui starmos uma 
posiçfiò---'Vantajosa na -g rande  luta eco 
iiomifá^qtSe'vai’séguir-se á maior g u e r 
ra de ' tõ do s  os- tempos.

Li^fjííãj" 1 de Dez 'embro dfe 1918.

O ÍHfèctòHó do partido Re- 
: "• :* ‘pu.blícano portuguez.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iversário s

F az e m  anos:

H o jè  o . S r .  Armando Henr iques  M a r 
ques.

sabado o menino Joaqui tn Ser-
ra.

—-'Nd domingo a menina Matilde 
Gouveia  'dos Santos  Ol iveim e o meni
no tTbs§ Joaquim Gregorio  Junior .

—*Íía qii .-iria' feira a S r . 4 D.  Ri ta 
Casifátfo Pèdroso F« mandes-.

As nossas feu -íiaçôes.

E’ cada vez mais ardente a 
minha fé. Em todos os tempos 
e em todas as conjunturas  os 
crentes sinceros sentem a sua 
fé re temperada  no martirio.  O  
odio ao democratismo em Por
tugal tem-se manifestado por 
diversas formas; em luta pelas 
armas,  em campanhas difama- 
torias e, por fim,- em persegui
ção atroz. Um grupo  de repu
blicanos, convencido de q u e  a 
republica conservadora era a 
que mais convinha para a pros
peridade da nação declarou 
gue r ra  ao Partido Republicano 
Por tuguês ,  conseguindo, por úl
timo, a sua deposição do govê r 
no. Poz-se, assim, em pleno vi
gor  a acção do conservantismo. 
A luta que se lhe seguiu foi tre
menda. Escorraçados, vexados 
e perseguidos os homens que 
defendiam a acção exercida pe
lo Partido Republicano Por tu 
guês,  t iveram, por virtude dessa 
cam panha  que se lhes movia, a 
solidariedade de todos os a g r u 
pamentos politicos republicanos 
constitucionais. O  govêrno con
servador  prosseguia, no entan
to, a sua vida, auxiliado unica e 
simplesmente pelo.s monárqui
cos. Não podia deixar de ser fu
nesta esta aliança. Por mais bem 
intencionados que fossem os re 
publicanos conservadores lá es
t av am  os monárquicos,  com a
sua onda de vin g a nça contra 
«Iodos» os repúbíicanbs,  a esta
belecerem a intriga,  a fermen
ta rem a desunião cada vez mais 
forte entre os elementos dirigen
tes e os que mant inham inalte-
ravel a conviccão de que não era* i
desinteressada a coadjuvação 
dos partidarios da monarquia.  
E a intriga fervilhou e dominou; 
o odio propagou-se e cresceu; a 
desunião iniciou-se e progrediu.  
O s  republicanos do govêrno  só 
atendiam ás informações e ás 
solicitações dos seus aliados m o - . 
narquicos,  julgando-as sinceras. 
Nem sequer queriam ouvir as 
reclamações dos seus antigos 
cooperadores Machado Santos e 
C u n h a  Leal, verdadeiros porta- 
voz. s no parlamento de todos 
os queixumes cia opinião públi
ca. Assim se desenvolveu de tal 
fórma a desunião que os inimi
gos  pessoais, os ambiciosos e os 
maus,  não se pejavam de fazer 
denúncias falsas contra pessoas 
honestas,  procurando, assim, sa
t isfazer o odio que lhes habita o 
coração e que lhes perverte o 
espirito,

Mas a fé é inquebrantavel em 
todos os republicanos sinceros. 
Não é pela violência que se a- 
paga  esta chama ardente que a- 
inda ilumina a nossa alma. Crê- 
mos,  todos nós os bons republi
canos, na salvação da Patria. pe- 
Republica e essa crença acom- 
panhar-nos-ha até á morte. Er
ros, desmandos e outras coisas 
mais não destroem a pureza dos 
principios republicanos que são  
inalteráveis.

O  govêrno  que está atual- 
mente  á frente dos destinos da 
nação já deve ter-se convencido 
de que  os monárquicos não são 
tão desinteressados como de 
principio os julgou. Deve. t am 
bem o govêrno  ter; se persuadi
do de que os partidos consti tu
cionais do regimen, acima de 
tudo, pessoas e interesses, colo
cam a ..Republica, Assim o de
m ons t ra ram  democráticos,  evo
lucionistas e unionistas, colo
cando-se ao lado do govêrno 
para  defeza das instituições em 
face dos últimos acontecimen
tos.

Pois bem; se assim é, se os 
nossos homens públicos republi
canos já se compenetraram de 
que  o ideal que nos move a to 
dos é o mesmo, indestrutível e 
inabalável,  porque não se esta
belece definitivamente a conci
liação, tranzigindo cada qual a- 
té onde o permita o bem do re
gime e a honra  de cada grupo?! 
Porque não se ser ram fileiras 
perante  o inimigo comum, m an
tendo intacta e imòrredoura  a 
Republica? Porque não cessam 
o odio e a desunião que tem vin
do prejudicando a acção benefi- 

, ca do regime republicano?
Republicanos de todos os m a

tizes, escutemos a voz do povo 
que pede a nossa união e a nos
sa conciliação definitiva., tendo 
em conta a maxima antiga: 
«Vox populí, vox Dei».

P . G.

--------------- — -------------------

D r .  H f o n s o  
C o s t a

€> g r a n d e  e s t í y l i s í a  e x .mo s r .  
I í p . A f o n s o  C o s t a .  é  c o n v i 
d a d o  p e i a  C a m a r a  d o s  Eise- 
p a i t a d o s  d e  F p a n ç a  a tornas* 
p a r t e  aaa §ssa s e s s ã o  a o  a-a- 

l a i s  ilosarlsoM ,
Ha dias, achando-se o sr. Dr. 

Afonso Costa  em uma das tri
bunas da C a m a ra  dos Deputa
dos de França,  um dos deputa 
dos propoz que ele fosse convi
dado a entrar na saia e tom ar  
parte naquela sessão. A votação 
da proposta  foi por mãos levan
tadas e aprovada  por unanimi
dade.

Em seguida o Presidente no
meou uma comissão para o 
convidar a entrar na sala e to
mar  parte na sessão. Afonso 
Costa  foi receb.do com unia 
saiva de palmas, sendo no hm 
do seu discurso ovacionado por 
toda a Cam ara ,  sem distinção 
de partidos. Tambem foi abra 
çado  pelo. Chefe do Governo  e 
Presidente da Camara.

(De »O Porvir»)

■----------------- ----------------------------- -

À-nonitnos

Ao director d e s te  jornal, por 
alguns miseráveis têem sido 
enviadas cartas anónimas diri
gindo-lhe insultos. Felizmente 
toda a gente  de bem conhece 
que o anonimato é a arma co
barde e traiçoeira de que se ser

vem cria turas  que, não poden
d o  defrontarem-se frente a fren
te, o fazem por  êsses processos. 
Não temos, ao certo, a certeza 
de quem elas são, mas quasi 
que sem grandes’ dificuldades 
poderíamos apontar  os nomes.  
Falarmos n ’elas não." Era da r 
mos-lhes' importancia que não 
merecem; e, por isso, aqui avi
sámos os seus autores  que o 
nosso desprêzo será completo e 
indelevel p, ra quem usa de tão 
reles como repugnante  proces
so de atacar. Disse alguem que 
certas individualidades fugiram. 
O s  crimes que nos apontam são 
falsidades torpes,  repugnantes.  
Não dizemos mais, e esperámos 
o tempo para  mais uma vez 
mostra rmos  aos caluniadores 
que não fugimos por não que
re rmos defender a Patria e a 
Republica, mas se alguem se re
t irou foi para  evitar de ser ví
t ima de mais perseguições co
bardes,  porcas e nauseantes de 
imbecis preparados para  o m'al 
que nada sendo iTeste mundo 
se apresentam com o seu n a t u 
ral descaramento como senho
res mandões  de Portugal.  Para  
traz, impostores,  tartufos,  co
bardes! A vossa baba p^çonhen- 

-ta não nos intimida nem nos su
jará, porque a verdade anda ao 
cimo cTagua.

Pessoas honestas e de são cri
tério sabem perfeitamente bem 
que quem se serve do anonima
to é pulha e miserável que de 
cara  a cara nãó tem coragem

tra quem for.
Façam jantares  e com eles 

forjem denúncias das mais fal
sai porque o tempo — o grande 
mestre — se encarregará  de 
mos tra r  as verdades, e de que 
lado estão a Razão e a Justiça.

E’ tarde  e o temporal grande.  
Atraz de tempos tempos vem e, 
assim, esperêmos a bonança que 
ha de seguir  a esta borrasca e 
então mostraremos que a ver
dade está sempre  ao lado dos 
que desinteressadamente defen
dem a Republica e a Patria em 
todos os campos e todas as ve
zes que isso é preçiso fazer-se 
sem olharem a sacrifícios de 
qualquer espécie.

Ainda não vimos nem temqs 
o mais leve conhecimento de 
qualquer acto patriotjco ou hu- 
manitario praticado com desin
teresse e sem impostura que não 
fosse levado a ofeito por verda
deiros democratas. N’estes actos 
de humanita r ismo é que o ano
nimato merece a admiração  de 
todos e principalmente d a q u e 
les a quem serve.

Um dia, e melhor dispostos, 
abordaremos  de novo o assun
to e então explicaremos na me
dida dos nossos acanhados co
nhecimentos a razão de tanta  
infâmia,  de tanta  pulhice e de 
tan ta  miséria, males terriveis 
de que se acha  atacada um a  
parte  da - sociedade portugueza 
que de portugueza só usa o ró
tulo para  nos vexar e deshonrar.

Já-hinu
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„d esaparecem tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbç- 
nato de Sodio Composto «Sani tas» .
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Fi E r s t e r o c o S i t e
m  o  c o  -  m  e  m  b  r a  n o z a

E  A

curam-se,  seg-uindo uma dieta especial e tom an
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois . 3 7
comprimidos de

LKCTOSYMBIOSINA
| com um copo de agua assucarada.  j'

OS

© a z e s  d o  e s t o m a g o  e  d o s  
i n t e s t i n o s

E  A S

Bi^estões dolorosas ou òemorabas

Curam-se  completamente ,  tom ando  no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de « C ar 
vão Naphtolado e Anisado «SANITAS».

E s t e s  medicamentos  acham se á vencia nas boas farma-  
cias e no depósi to.de Lisbôa:  I ¥ e t o .  M a t i v i d a d e  s& C . a 
•— Rocio,  121,  122. — Ped ir  inst ruções,  que serão remetidas  
na volta do correio ao

s z a  s s 3 < V b  \*a es ra ^  es Vrds '^ '  adsN sa a
1 —  t í A v r c f l A  tu o s a ? i -

Ecos e Noticias

p a r t id o  R c p u b lk a i io  E*®ríss- 
gíBca

E m  reunião de 16 do corrente,  o 
Direcfòrio do Par t ido Republicano P o r 
tuguez é outros membros do mesmo 
partido;,  v/o ta ram a seguinte moção:

«0;--Directorio do Par t ido Repub l i ca 
no Por tuguez expr ime,  em seu nome e 
no do par t íâo  que representa ,  o vee
mente  dezejo de que em bem da Pat r ia  
e da Republica se solucione a atual  e 
g rave  crise nacional e, reprovando e- 
nergicamente o a t entado cometido,  pro
t esta  empregar  todos os meios ao seu 
alcance para  que aquela solução seja 
obtidaT .aíastando as. violências como 
politica do govêrno ou como politica de 
oposição. . ...

« 0  Par t ido  Re.publicano Por tuguez 
d a r á  o seu apoio.a  qualquer  govêrno 
que,  nor teado por um alto espiri to p a 
triótico e republicano,  g a r a n ta  a cont i
nuação- das inst ituições r epubl i canas,  o 
r egresso  á normal idade consti tucional ,  
assegn-ratftfc um regimen de tolerancia,  
respei to mutuo e -serena discussão.

líi*. Sidoasâo S*;iis.
D es t a  vila f izeram-se r epresen ta r  

no funeral  do Sr ,  Dr .  Sidonio Pa i s  as 
au to ridades  judiciais  e administ rat ivas,  
C a ma ra  Municipal,  Soc iedade F i l a rmó
nica 1.° dé Dezembro^. .Musical" 'Club 
Alfredo Keil  e AldegaLense Spor t  Club.

3 3 -
IS eas  f e s t a s

«A R a z ã o » deseja boas festas a to
dos os seus. assinantes,  leitores e cola
boradores, .  assim ..como a todos os r e
publicanos sinceros-e a. toda, a imprensa,  
honesta.

A u ío t t lo  IS&rata
De visita a seu i rmão,  Sr.  Dr .  M a 

nuel Paul ino Gomes encontra-se nesta 
v i la  o nosso presado amigo e conte rrâ
neo Antonio Fil ipe Bara ta ,  es tudan te  do 
liceu.

F s í a t i s t i c a
No ano de mil novecentos e quinze 

houve no concelho de Aldegalega 69 
casamentos ;  385  nascimentos,  sendo 
206 ■ de homens e 179 d.e mulheres;  
19-í  ê&íos,  sendo 98 de homens  e 96 
tte mulheres^ 12 nado-mor tos ,  sendo 
cinco do sexo mascul ino e sete do sexo 
feminino.

C o m i s s ã o  C e n tr a l  d e  A s s i s 
t ê n c ia  E S r p í i & I i o u a . - I h t a  
d e  s u b s c r iç ã o  ss.° S f

D r .  Manuel  Paul ino Gumes 5$00
João Soares  5;i00
Joaqi i iã ) ,Mar ia  Gregorio 1)50.0
Luorano Jose  Ca t i t a  ^50
Augusto  José  Ramalhe te  l&OO
José«4i«dwg^i.n3s-Pin-to 2é00
Augusto  Ramos Carde i ra  1;>Q0
m .  h m
H enr iqu e  Baldrico T a v a re s  ($50
Eusef r ip/Marques  Peixinho  ^50
l l a m i e t  Rosa Carnei ro *§>20
João Antonio Perei r a Braga.  ló>00
Január io  Nunes^Gpnça lves  $Õ0
Antafrio Fil ipe B ara ta  1;>00
E . n;i’,D: E .  G.  èò ú
Inadj® %<age Rodrigues! lt>00

Cipriano Pio $50
Antonig iCravo. Bat is t a $20
Anto.nio Joaquim Dias Jun io r  1^00 

Aí f i^ tuspor tar  22;>90

f o | |  a s - f e a b o r a s
qyô sof re ram de per turbações  diges- 

t ivas|".ãi ía,  digestões demoradas  ou do- 
loros,a% gazes do es tomago ou dos in- 
test ia»§y p r i são de vent re  e .enterocoli- 
te jpT&o-membranosa devem ler o 
anunqio do Laborator io «Sanitas» que^ 
segue adiante,  na r espect iva  secção.

• A N Ú N C I O S

A N U N C I O

( l . a p u b lic a ç ã o )

No dia 19 de Janeiro proxi
mo futuro,  pelas. 12 horas,  á 
porta do Tribunal Judicial de  
esta Com arca ,  vae pela i .a vez 
á praça para  ser a r rem atado  
por quem mais der sobre o p re 
ço da avaliação conforme foi 
del iberado  pelo conselho de. fa
mília e interessados no inventa
rio a que n’este Juizo e cartorio 
do escrivão abaixo, assinado se 
procede por falecimento de Isau
ra Ramos Carde ira  da Cruz,  
moradora  que foi n’esta, vila e 
de  que é inventariante seu viu
vo João Luiz da Cruz,  o seguin
te:— Uma fazenda composta  de 
terras de semeadura ,  vinha,  a r
vores de fruto e casas para ar
recadação, sita. no Seixalinho 
d’esta freguesia fo remr digo fre
guesia, foreira em i$20 anuaes 
com laudemio de vintena,  a fa
vor  de D. Augusta  do Sacra
mento Cunha, moradora  em 
Setúbal, avaliada em 1:400$ 10. 
Declara-se que a contribuição 
de registo será paga por inteiro 
pelo arrematante..  E por este a- 
nuncio e edi.ta.es. são citados 
quaesquer c redores  incertos pa
ra assistirem á praça e deduzi
rem òs seus direitos. Aldeia G a 
lega do Ribatejo, 23 de Dem- 
bro de mil novecentos e dezoi
to.

O Escrivão
Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezát idão

O Ju iz  de Direi to
Rocha Aguiam.

f M J L l f O  ' C O M E S .
a d v o g a d o

Hm íivro idil-e- economico-

C ÓA33RM0 DA,
Dono de Casa

Toda a mulher deve possuir es?-- 
te interessante livro.

. SUMARIO: Roí da roupa  
para 8 quinzenas,  diario da Do
na de Casa para  4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 j an ta res ’e 
varias receitas uteis ás boasdo-»,. 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

LISBOA
BIBBS.IOTECA 15© 55©VQ.

3 79 — Rua de S. Bento — 27 9

s o l i c i t a d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

1 ■ - • "i.\

MNMEMO
Emprestam-se 3oo$oo. A7cs.-. 

ta redáção se diz.

A N U N C I O

( i . a p u b lic a ç ã o )

Faz-se saber que por este Jui
zo de Direito, cartorio do pri
meiro oficio, correm editos de 
trinta dias a contar da segunda 
e ultima.publicação'  do respecti
vo anuncio, citando a crédora  
Maria Teodora Gomes,  viuva, 
residente em Lvsbòa, para  assis
tir a todos os te rmos  até final 
do inventario orfanologico a 
que neste mesmo Juizo se p ro
cede por óbito de Maria Ger-  
trudes, casada, m oradora  que 
foi np sitio do Cercai,  freguezia 
e conceiho de Alcochete, desta 
comarca,  e em que é ínventa- 
riante Manoel Pacifico dos San
tos, viuvo d’aquela, residente no 
referido silio, e deduzir queren
do os seus direitos no referido 
inventario. 

Aldeia Galega  do Ribatejo 12 
de Dezembro de 1918.
Verifiquei  a  exact idão:

O Ju iz  de Direi to,  
Rocha Aguiam.

O Escr ivão
Alvar o Godinho dos Reis Car

doso.

Escri torio:  R u a  Má r t i r  de Mont juich 

A L D E G A L E G A

Fabrico especial e-exclusivo da 
LO JA  do Eredenco

ESCRIVÃO-NOTARIO

fií§cs*iíõs*80—R. Almi ran te  Cândido 
dos Reis n.° 4 .

S& esideucJa —  R .  da P r a ç a  da  R e 
publica n.° 4 .

A L D E G A L E G A

MANUAL
— de —

C oi*respoffideiaeia c o m e r c ia l
—  em —

P O R T U G U E Z . e  I X G L E Z
por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A .  

I D O  P O V O
H  B. T o r r e s = E D I T O J R  

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A ’ venda n ’es ta vila no es tabelecimen

to do sr .  João Mart ins
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Q M M ÍQ K A L

A  r r í l f í c i n ' . . v  s e  e  a  d e s b o n o - U i u i  .10 . . . .  nvi>v.&<f publica. Os trafican
tes d a  . l e t r a '  r e  d o p . i a .  c r i a d o r e s  d a  f o r ç a  n c t í c i a  d a  o p i n i ã o . . '  A  força do jor
n a l  írioepen Jentè^e 0 í r u m n a m e n K f  s u h t i i  c a u s a d o  p e i a s  s u a s  informações 
M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  p i  e p a . r a u a s  n a  " s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  caso Ferrer. 
A .  c r u . e i d a o e  p a . t o J ò g i c a  d a s  i ! , a s ; a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  opinião na 
é p o c a  d o  T e r r o r . . -O p o d e r i o  t ia  o p i n i ã o  r ú b l n  a  é o  p o d e r i o  da ignorancia. 
•A c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  a . u s a  d e . i n a p u  i ã o  p a r a  a  crít.ca dos factos po- 
l u  c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a ;  á  p a t r i a  u m  p o d e r  q u e  s e j a  independente da o- 
p i n i ã o .

A  A  3 *

-DET

E M I D I  O  DIDES :M  € ,

Coinplefo so-rfáipento: de fozt-tinas fle .tr.nas as qv.alidades. Mercear ia  e P a d a 
ria.  y a r i a d i | s i m o  sort ido de mg.^%;,ç^^u;dêir-a(3-:<Í6r í:efi;.o,|Jy.p.k)b.Qarif( e m áq u i 
nas  de costura.

Pa*ísça 5> d e  © atefer® , l ê  a #®uí>ÁM *Í2«ÍÁIíECA.

ã, m, 8 0  U M  P ED E ID A
3 1 ? , C  M C S . 1 F . N O

O mais moderno e coínpleto t rat ado de .confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
t endo  centenas de r ecei tas  ant igas e. modernas.  l._g;ro.sso volume com perto! de
OUQ p a g i n a s  o w  i-e tn -------— 1— ------------■eÁ----------------- ------_ i------ ..... _________....

Fafes’lcaçã©  d e  T im b o s  e  U e o r c s

Tra tado  theorico e pratico,  contendo g rand e  var iedade de formulas para p r e 
p a r a r  todas as bebidas  espiri tuosas como vinhos,  licores,  champagnes ,  rums,  pon
ches,  1 vol. 300  réis.

A  C o z ia k a  V e g e á a s ia n a  
Exp lend ida  colecção de recéifas cnliharias,  doces,  etc.., etc.  1 volurae 300  réis 

B I B L I O T E C A ;  D O  P O V O

T S! i  MS — lòiíot
Rua de S. Bento,  2Í79— LISBOA

I D E

JO S E  AUGUSTO .SALOIO
E s t a  casa enca r rega- se  

de todos os 
t raba lhos  t ipográficos pelos 

preços mais r eduzidos de 
L isbôa ,  encontrando-se pa ra  

isso montada com 
tnaquinismo e mater iais  

novos,  de p rimeira ordem,  
pa ra  t r aba lhos

gg=gEB̂ 5̂ gg^assa3HP

de luxo e fantazia.

G í a n d e  var i edade de 
tipos pa ra  

éa r tões  dé visi tà^fáTirras,  
envelopes,  

me moranduns ,  obras de livros 
e jornais.,  relatorios 

e es tatutos ,  è t c . , etc.

A  £  / l - L T 0 , f \ E Í E P

Encarrega-se d e  
r:: -- todos os g é n e r o s

' ,í i e m

A l_D  ÊC3Â L G E A

E ã m e i ã e & m o  1JU.t, TE0 DUZ10 DÂ SI
; Rectificado,;de %t€-, graus ga- I 

ranúdos. . .. j
lrábrica de

@ m m m  m i
nesta vila. . . . . .
? Mais ninguém de Portugal. 

pode • garantir aos - sem Ex.?*' 
fregueses um ajcooi tão piro,, 
isento de oíeos e. éteres e com tão. 
ai ta graduação. . . ...

C om  fábrica de gazozas e pi- 
r; iiios, isoda-water,  licores, cré- 
mes...;etc, pelr-s sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
tifefaz-se-qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

- ~DJS
J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

K a s n e l  T a v a r e s  P a s s k d a

RUA F O R M O S A  

A L D E G A L E G A

m 233 A
an

Géneros  alimentícios de pri
meira quali ride.

.2— Rua  Magalhães  . .Lima-^-I

A L D E G A L E G A

ENXOFRE E OXÍDINAS
V E N D E M  ■

M. S. VENTURA k FILHOS
A LD E GA L EG A

P A D A R IA  VIANENSE
=  D E  =

ARTONIO 1 0  BA IS DA COSTA JAC0 M
Pão de  luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos  de 

mercearia,  bombons,  chocolates, etc:

1 1 8 —-R- ALMIRANTE CAHDID0 DOS R E I S - 1 2 0
- Í Í  A L D S G A L E G A  * —

■li lar
JOSÉ DA SILVA

O  propr ietário  desta padaria participa aos seus amigos e fregue-  
zes que vendè pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

ALDEGALEGA


